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O sabio e virtuoso rei D. Duarle, descendo ao tu­
mulo ao cabo de cinco annos de um reinado desdi­
toso, deixou dois filhos e tres filhas: o principe D. 
AfTonso, que lhe succcdeu no throno; o infante D. 
Fernando, duque de Vizeu, que foi pae dei-rei D. Ma­
nuel; e as info ntas D. Leonor, D. Cathariua, e D. 
Joanna, que nasceu posthu111a. 

la cm principio o a ano de H o'l. A corte achava-se 
em Evora. El-rei D. Affonso v contava 19 anuos de 
cdade, e Jlavia Ires que esta''ª casado com sua pri­
ma a rainha D. Isabel, filha do infante D. Pedro du­
que de Coimbra, e regente do reino durante a me­
noridade de seu augusto sobrinho. 

Das tres infantas era D. Leonor a primei.ra na or­
Towo 1v 1861 

dem do nascimento e na formosura. Por tal arte se 
lhe desenvolveram as graças do corpo e os dotes do 
espirilo, que aos 1G annos, que n'essa epocha tinha. 
nl'nhunia princeza da Europa a excedia em belleza e 
discricão. E a tudo islo dava realce uma alma ver­
dadei1'.a111ente angelica. 

Não podia u111 thesoiro assim eslar por muito 
tempo meio occullo n'esle cantiuho do globo. Ap­
pressou-se a fama a apregoar por toda a parte o seu 
'alor, e logo desejou possuil-o o maior potentado 
d'aquellas eras, Frederico 111, rei dos romanos, e ini­
perador d'Allemaoha. 

Passaram-se as primeiras negociações no verão de 
U oO, cnlre Frederico 111 e D. Affonso rei de Napo­
lcs e d'Aragão, lio da infanta D. Leonor. Pouco de­
pois chegou a Evora um mensageiro com carlas do 
1m1>erador a pedir a mão da infanta . 

D. Affonso v convocou immcdiatamente cortes cm 
Santarem para lhe dar conhecimento, e se tratar 
d'este negocio. N'ellas se appro,·ou o enlace, e se 
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'ºl'Solreu que a nação satisfaria o dote em que se 1 posição dos embai\adores, quando para obterem a 
<:oncorda~se. clemencia do capitão dos ladrões se prostraram por 

Seguiu-se a nomeação e partida do embaixador terra, beijando-lhe os pés e regan<lo-lh·os de lagri­
para ajustar as condiçõe. do contrato. A escolha re- mas, se ell\ergonbasse logo depoi5 de relatar os fa­
~·aíu no doutor João Fernandes da Silveira; fidalgo vorcs que os mesmos embaixadores receberam do 
de .muito saber e prudcncia, que ao diante roi o pri- bi !'~O de Coimbra para os poupa~~ maior Y_t'rgonha. 
me1ro barão d'Alnto. .Encarecendo as bondades de Co1111bra, diz o c1ta-

Oeven<lo-se effcituar as conferencias na cidade de do auctor, que os seu'l campos produze111 duas co­
Napolt's, e111 presença do rei, all i concorreram os lheitas de pào no auno, e que n'elles ha' ia optimas 
c111 haixadores de Portugal e d'Allc111anha. Ajustado vinhas e cannas de assucar 1. Provarclmente, o il­
o contrato matrimonial, dispoz l?rc<lerico 111 a em- lustre escriptor, que sem duvida sa hía mais de theo­
baixada que o devia represt'nlar no acto solemne do logia que de botanica, tomou as eannas conH'lllOS 
~cu consorcio com a infanta D. Leonor, e que ha- por c;111na~ <lc assucar. Enlretaoto é l>ossin·I, que, 
'ia de acompanhar a imperatriz a Allema nha. achan1lo-se ainda \ i'o o infante D. l 1•11riqt1l', que 

Os embaixadores, Jacob }lotz, e :-i it:olau I.aocl-.- foi quem mandou 'ir da Sicília as pri111eiras t'<tnnas 
111<1nn de Yalkenstei n, e de1:orados na sua missão de assuear, que se plantaram na ilha da ~ladeira, 
•'.0111 os epi thetos de oradores, pron1radores, e man- se Íl!.l'sse entfw alguma tentati'<l do mesmo geuero 
da larios de Frederico 111, partiram da cidade de nos campos, que o l londego rega. 
Sal l1.burgo cm março dl' HJI. De Coi111llra proseguiram os e11' i.1clos até ao <"on-

E muito curioso o diario d'csta ' iacrcm escripto ; c11to da Batalha, e d'este até ao 11.1.slciro tL\ !co­
em nrnu lal im pelo segundo dos rcf'critfus c1n-iados. bara, onde rcpow;ara:u por al;.;un;; dias. Aqui YÍ1'-
0s pobres e111haixadores, depois de terem padecido ran1 doí:> fidalgos da parle d<'l-rci para os compri­
haslanlcs i11co111111odos, conlrarietlades, e não peque- ml'nlar, e at'o111p:rnhar. 
nos ~ustos, ao a1ra,essar1•111 o principado tia Cata- Saíram tL\kobaça com mais auctorisada 1·0111iti' a 
1t111ha , e os reinos de Aragüo e dt' Leüo, caíram 11as < 111 tlirt'q·üo a Yill<t Frau<:a de x·r.l. • ·'Csia 'ili<' fo­
müos de u111a grande quadrilha de ~alteadores, quan- 1'<1111 r<'<:l'b1dos <·orn granJes f, ·',1,; pt'lo iuf.11110 D. 
1lo, jú l'Ulradt•S na Galfü.a . iam em pcregrinaçüo a S. H1·nriqul'. tio d. l-1ci . 
'l hia·•o de CompO:itella. Fin;ihfü•nte, depois de p~rto <l<' dnco n:ne..; t!c 

JuÍi?ando que o seu caracter de c111bai\tHlores e de 1 'iace111 cl1cc;aram aos suburhios <lc l. 1~!ioa . n·uma 
:-:1t'er<Jotes os poria a coberto de 111aior injuria, apre- qu;nta feira :30 de julho . . Foram poui:ar e 1!or.i;ir 
~Pnlan1111 i nrn1ediatame11 te as rn rias e :.ah os-con- 11 ·e~:-a noite nos paros do Lumiar. q llt' <'~·hl' .1111 con­
d 11ctos que traziam <lo inqwr,1dor. e dos solwranos 'enit'nl<•mente preparados parei es:,e tim . Eram vs 
dos t•stados por on<lc tinlta111 transitado, dccl,uantlo paros fu11dados por D. Affonso 111, e d.i<l<:s por l'l-rc1 
110 111t•sn10 tclllpo, que era111 dt•rigos de ordens sa- 1 D. Ui1ti1. a S<'ll filho l>astardo, Atfonso Sa11dll':.->. 2 
nas. Porém o c,1pitüo da q11adri lha. que mio enten- Dt'slinou-sc o <lia seguinte para a entrada solcmne 
dia de diplomacias, nem t' ra 11111ito temente a Deu,;, d•lS e1111,a;xadorcs en1 Lishoa . El-n'i D .. \lfonso v 
foi-os despojando do dinheiro que traziam, <lasca- adlina-sc n·esta cidade com toda a fa111:iia rt·,ll e a 
qtlgaduras e bagagem, e até recusou c11t1 e;;ar-lhcs sua corte drsdc o dia 23 de junho. 
ª" rartas i mperiac,; e re.1t's. .l antcno1111en te se Ltzia111 por sua orllcm gran-

Apt'~ar de roubado~ contiuuaram cm a sua pen.~- uc~ pn'par.it i ·os para a r~cej1~·ão dos Pll\ iarh,,. e 
:.:.ri11açào alé S Tl1iago dt' Co111posHla, onde ~e de- (l• 1-.1 as ft'sl a,; tk t:<:s:rn1enio. >orém dcpms ela che-
111oraram al?m1;; dia~ <'lll pralit.:as rcli;.:iosa~ . D"alli i..a,la dl'l-rl'i tmham duplicado os pi. 1.os da-. fl'stas 
'it'ra111 á ciua<le de Tur, e11tra11do cm Portuc<.I por l' q11:1druplica<lu os tral,alhos. Tu lo c1,1 az;.f,rn:a 
\ all'rn·a. • <lrntro e lur.i tia cidade. 

\'o -se u transito pela pnn incia cio :\linho ti\ er~rn Jown, enthusiasta, e prop"1i-.o r:t'::. lc os mais len-
a fortuna de se cncontra rrm tom D . . \!Tonso 1\o- ros annos ú prodigalidade, 1) .• \íl',111so rl'soh cu so­
gut'i1-.l, hi~po de Coi111hr;1, e 111ais !arde arcebispo de lc1nnisar o cunsorcio de sua ir.1111 ro111 a ;:,randeza 
Lishoa. g:ste prelado, co111padt'tcnclo-~c <lo trisle es- ' qut• 1·011 1 inha ús 11upcias de u 11a i1t1pt'1·at1 iz. E tal-
1.1do r111 que os \ia, indig110 <li- cn:lesiasticos, e ai- H'Z quiz, ainl\t mais que isso, dPslm:1br.1r os olhos 
t:u1w11tc in<l"coroso para quem' inha representar l!lll dos <'111ha1\ad(1rl's de fredcrieo 111 t•o111 1.1t'S ~li.is e 
liw granilt' soberano. con 1 idou-os para o acompa- rompas. que ficassem fazendo uma all.t id1•a 1la rvrle 
11har<'1t1 a S. Thiago. onJc o hispo ~e tlirig:a, prülllt'l- de Porluc-al. p.11«1 que o impera•tor lanih 'Ili a seu 
tentlo-lhes na rnlla fornN'c l-os de tudo o neces!'ario. turno a ht.l'S!-C . 

. \t't'Cilaram os em·i;t los a offt'rl,1. nà 1 ohstan!e o O Pº"> ama' a o sob~rano co:n o n~·t'lo que é 
l .. anstoru l da ,·iagem, puis tnrna1 illll Ú cidade tfolide ('roprw tio :-ubdit,l lc<d, e alé111 11'1·:.~c arreei o. de<li­
pu11ro antes tinham saí lo. Porém adiaram isto muito c:na-llH'. como tributo de :-aud.1 l1'. o u1es1.1u a111or 
1m•fcri\Cl a Yerem-se c\postos ao ridirnlo na sua en- at·risolaúo. que o unira em c~trl'ito' 1 inculll~ a seu 
traria na corte de Portu~a l. j)éll', e :no, os 1·c1s D. Duarte e D. foáo 1. Co111prc-

Trato11-os o arcebispo 1:0111 a maior hizarria. Pro- 1e11rkntlo pois os desejos de D. A ffonso 1 e111 lo.lo o 
porcio11ou-llies todas as co111111odidatles e confortos seu akancc, e vendo n'elles lisonjeado o org11lllo na­
possiveis, e pó<lc-se até dizer, que os fez scnir com <:ional, dis1rnz-sc a secundai-os roa: t.ulas as suas 
111aguilicencia, pois cjuc lc\aHt romsigo muita cria- forcas. 
t!a;.:1'111, e ricas bai\l' las para seu 11so. 11 

llrgrcssan<lo a Coi1i. bra, <'tm1pri u á rist:a a sua 
promessa. Agasalhou os :.cus hospetles honradameu- ~o dia :JJ de julho, pela 1 lanhit. ~,1ia da l'idade 
t •: nnnrlou fazer-lbes fato do melhor panno que se pela porta da ~Iourar;a ;i numero:-.i e l11z.it11~sima ca­
ad1ou na cidade; e deu-lhes quanto foi mister para 'algada. ~lardiarn na frente a 111us1rn da re.11 ucha­
q11t' proseguissem na sua jornada com o derido de- ria, tangendo os alahalcs e c11aramt'las. Seguia-se, .ª 
cor'.1. . . 1 pé, e ordenada em duas fileiras, uma grniule corm-

h lluy de Pma quem refere esta anecdota do bis- • lhí11t•111 quo drcum ct circa ín uno ct 1•oil1·m n11110 crl'l'f'1L 11ínics 
110 D. AfTonso l'ÍO"ueira. o bom do allemão auctor in 111111 af.(1:11 fru111cmlum maturum. Et ibi Cl"Co<.'lllll Ol'linoa dn.t, t•l 

d J. · li . d" 1 ° d · · ' t . , f.llrc·arum 111 «:111111~. 
O ( 1ario a U 1( v, elXOll DO esqUeCIJllelllO CS a Cll- t J:sh•s pat,11s e 11uínta, depois de pas~nrc•m por muita~ !t\1nsl"or-

(' tlllSta11cia notaYe) da sua viacre111. E singular que maçr,,•s, e de"tt•rl'm p~rtcncido a vrníos pos~uícíon•ij, são hoje da w-
- · d d 0 · ·d· I nhom nmrqu1•r,u do l•ayal. (( uem nao teve pejO e escrevei' ao VIVO a f l ICU a a É o arco ôo mnrqucz d'AIC?grclc. 
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tira de moiros, esplendidamente trajados ao se~1 uso. Como era sabedor, por 'ia do bispo de Coim­
Depois caminha,am, montados cm mulas e ginetes hra, de tudo quanto lhes ha\'ia succedido na ''iagem. 
ajaczados com riqueza, rnrios bispos e prelados, ai- foliou-lhes dos incommodos e perigos por que passa­
guns altos funccionarios do estado, rnuiLostitularesc ram; inquiriu-os sobre alguns d'esscs acc1dcntes; e 
simples fida lgos, rni lilares distinctos> e outros em- mostrando-se por tudo magoado, e desejoso de c1ue 
pregados publicos. O senado de Lishoa e crescido repousassem de tamanhas fadigas, despediu-se d cl­
numero de populares fecha mm este acompanhamen- les com soberana affahilidadc. 
Lo. Entre os prelados ia o bispo de Coimbra, D. ,\f- .\c:i bada esta primeira audiencia, saíram os em i­
fonso Xogueira2 que' icra expressamente á corte pa- ados com as mesmas formalidades, e com o mesmo 
ra assistir ás festas, e contribuir para o esplendor acompanhamento foram até ao Ilocio, e ahi se altt­
d'cllas com a auctoridadc da sua pessoa, e ostenta- jara111 no paço dos füli1os. ' Este paço poucos annos 
ção do seu scquilo. anlt'S fOra fundado p:i ra hospedagem dos emhaixa-

Juntaudo a Ludo isto os criados dos lidalgos, com do rt's pelo infante D. Pedro, duque de Coimbra, 
ristosas librés f1•itas de no,·o para esta funcção, ca- ~cndo regente do reino. 
minhando a pé aos lados dos cavallos cm que mon- (Contint'la) 
taram seus amos; e os pagens e est rihciros dei-rei, 
emplumados e agaloados man-nificamenlc, Je,·an<lo 

1. DE VIJ.DENA llARDOSA. 

cm10 SE GANíl .\ mIA DE~fANDA 
1Gom·lusüo. \ 'itl. ]l:\g. 266) 

de redea os melhores sineles ~as ca,allariças reaes, 
cobertos com tclil.es ae 'eludo rccamados de oiro, 
e destinados para o st•r1 iço dos embaixadores, po­
der-se-ha fazer uma i<léa approximada do apparato 
d'este prest.ito verdadeiramente rcgio. Efft•cti,arnente csta1a111 h porta de Hay111undo. A 

Dirigindo-se pela ~l ourari a, arrahalde p:ira ond<' luz que vinha de dentro, ao abrir, cegou por momcn­
daHl saída a porta do mesmo nome, e c111ào ainda tos a Joaquim, e só dcpoisdcsecostumar úclaridade, 
hahitado e'\clus!HUllt'11te por moiros, foram por en- é que pôde dar fé do rnlerior <l'aquella hahitaçiio. 
tre os prad1Js e ho1 Las d".\rroyos até ao campo de Era uma casa tcrrca que accu111ularn as f'uncçôe:-> 
Ahalade (Campo Grande), e d"ahi foram apcar-:;e ú de <·oziuha. sala, casa de jantar e quano d1' dormii 
porta dos 1><•ros do Lun:iar. dos pequenos. A um canto u111a cortina d<' chita 

Acharam-se os embaixadores pre,cnidos e cspe- muito remendada resguardava-lhes a alcova. Do ta­
rando o cortejo n'u111a das salas do paço. i•eilos o~ dr> direito u111a JlOrta meio aberta dando lrnra o es­
comprinicntos tio estilo em breies allocuçõcs na curo, d'ondc saia o som angustiado e si >ilantc dl' 
lingua lat!na. ckscNam Lodos para o paLPo, e dan- uma n'spiraçào irret\ular, arcusava o quarto cio cu­
do ,tos enria<los o lo:.tar mais honorifico, pozeram-s1• f1•rn10; junto da chaminé. onde ardiam com d1a111ma 
e111 111ard1a para il cidade COlll 3 lllC!>llll\ ordem em fraca C incerta alguns l'ilHICOS apaohadoS na cstra­
<(Uf' Linham ido. da, 'ia-se uma cadcir:i el1• t•spaldar ele couro e prt>-

F.1i Lriun:p'ial a cntrnda dos cmhai'\adores cm garia amarclla. Era o unieo 1110,·ct de al15um ralo: 
Lisboa . Desd1· a porta da .\louraria até ao ca~lcllo rma mesa de pinho hcn1 'clha e bem pouco !W­
d1• ~. Jorge, onde ficanHn os paços tia Ak.irova, gura, umas pralcleiras sohre a llle!'a, pr<'gaclas na 
li.1h1taçào d<' O. ,\ffonso v; e do castcllo alé ao paço parede. onde se \ia111 uns pratos quasi todos racha­
dos fot<1os, no l\o(·io, destiundo parn hospl'dagcrn <los e alg1111s tachos n111ilo 'clhos, lrcs n1ôchos cm r<·­
dos c1l\ iados. apresi'llla' ,, a cidade u111 aspccl'> l'c:-- 1l:t da 111esa, uma arca <·arnnd1osa ao lado da port:. 
t1rn e 1,wc~io. da t•ntrada. dois rei, istos por cima da arra, 11111a 

Era tal·a <·on1·11rr1•1wia do Pº'º• que. ob:.-truindo palma e um rosario cruzando-se sohre os r1'gisto~ 
as r 11as do trnnsito. 11 1al de!x<Ha e~paro para a v .. s· 1:on~tit11iam toda a 111ohilia, a que acrcscenlarcmos 
Sllf(l'l:l <lo eortejo. C;111 1111hnndo pois lcnta111cnte, e apenas, para que a dcscripção seja completa, uni 
<·0111 dilliruldadt' 1>11r Pntrc a multidClo. c·IH't4ill'<llll os ha11q11inho, proxi1110 ú enlrada do quarto do doente 
c111haixado1cs ao pat·o real. onde foram introduzidos e j1111to da arca d"<incle Lt•onor se levantúra para 
conforme as prnlil'as ela n11ssa corte, sc111lo st•gnidos abrir a poria aos rc('Clll·cheuados. Sohrc a arca uma 
por to !as a-; I H's~o·1s auctorisadas, que os tiuharn himparina allumia'a c.s s;•nt~is, e darn claridade para 
aco111panha,lo . o traball;o .!e Leonor, que alli, 01-.1 espreitando par·• 

1:1-rci e~!ª'ª no t 11rono. 'º~lido com muita ri- o quarto do esposo, (;l'll lcq1ntando olhos de supl>lic t 

qne1.a, e s1•ntadP t'lll sobl'rha C;1deira de espaldas. para as inn1~ens, rcmemla'a um capote ele la~­
Ccrcarnm-no de um e outro lado os olliciaes móres mundo, snhre o qual de \er. cm quando caíam ai:. 
da ~ua rasa . e muitas outrns pessoas illuslres. lagrin1as da desgraçada. 

A :-ala crn \a:;l:I, e. ainda que desadornaJa de A luz incerta do braseiro, sohre o qual, l' pllra 1 

1110,cis, e ele galas el1• arcl1itcct11ra e esrulplura, os- esr11r(•ccr 11•ais, estava uma panella de f'o lha, em dua-: 
tentara su111pt11osidad1'. po:s que 111ui ricas tapeça- pedras, que suppriam a fornalha, e o clarão 11H11.., 
rias lhe 'estiam as p.ir~·dps, e cobriam o p:n imenlo. tcnue ainda da lamparina, luctando com as sombra~ 

Con::-:cnou-~:c srntado el-rei á entrada dos embai- e p1•rdendo-se na csc:urid.'w. tornarnm a casa mais 
xadorcs llll sala; e a~:;i111 os receh<'u com distincta:; rasla, mais nua e mais trislt'. 
mo~tras de hc111•1 olt•ncia, e tamhem do prazer que -O pae est:"t dc~cançando. não façam hulha

1 
apre~­

lhe r1'sulta' a da );lia ' aidadc satisfeita. O . .\ ffonso so11-5e t'm dizer aos seus dois fil hos a altnhulacl .. 
v, apesar .la sua i111•xperiencia do mundo. percebeu 

1 

mulher. Depois, 'olta11cto-s1' 1;:ira Joaquin1 : 
ao 11ri111ciro rela111·1•ar d'olhos, por certo enteio q 11 e -\'ossa senhoria ha dt• perdoar, os pcq Ul'llOS r 
se< i'i~an1 no roslo e nas maneiras dos emha ixado- que tiYer,1m a culpa de o r:1 trazt'r. lle111 11} q111• 
re~, que' inha nt n1an1' ilha.los, e como cmcrgonha- 1 nüo 11•n1os acconuuodaçõcs para o receber, eh' pois,, 
do-: da sua JH'<llll'IH'l no meio das grandezas de si- docnça de meu marido ... 
milhante rec<'pçiw. -Olhe, mãe, segredou-lhe o José, como qurm 

rm tl.:>s e1l\ 1a1l11:; dirigiu ao ~ohcrano uma aliocu- queria dar a entender que n.1o andam de le,e, eh• 
çiio em latim, cheia de fclicilaçôcs e comprimentos tem dinheiro para pagar a :..Pnte, e diz que traz u111 
afft'C'tuosos da parti' do imperador. 1 n'111edio que dá ·cura ao p;w 

El-rei :igradeceu graciosamente; le"anlou-se, e des-
cendo <lo Lhrono tomou os e111b:iixadores pela mão • E~t,. pnço foi dado. por D._ J<J:in I' para nsscnLo da jnquisitt10, ,. 

d · · d 1 ' O<'<'llj"'"" o lcrrrno onâe ho10 v1•1 ,,,,o largo de Camucs, o t• puru· 
C OS COll llZIU para O lllelO a Sa tl. ()('Cit Clllll i t.lo Lhcatro do 0. ~fari a 11. 
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- :\ão venho para incommodar. Estou afeito a 
tudo, e qualquer coisa me satisfaz, uma pouca de 
palha e uma manta, uma maota só, coisa nenhuma 
mais que seja; peço licença para descançar ahi seo­
lado, e adormecei· com os braços sobre a mesa e a 
cabeça encostada aos braços. 

Eu sei o que são doenças, e talvez mesmo lhe 
possa servir de algum prestimo. Nas terras por onde 
andei, nem srmpre havia medico á mão, nem botica 
ao pé da porta. la-se a gente curando conforme po­
dia, e aprendendo á sua custa ... 

Em quanto Joaquim proseguia no seu arrazoado, 
ia de caminho examinando sua cunhada, que obser­
vava lambem o hospede que seus filhos lhe traziam. 

Leonor era ainda uma formosa mulher, posto que 
o desgosto lhe ti\·esse aravado rugas precoces, e 
branqueado alguns cabelYos. Morena, olhos pretos e 
rasgados, nariz recto e fi no, labios delgados e ver­
melhos, rosto oval, um d'estes typos peninsulares, 
mescla formosa cio sarraceno trigueiro e nervoso, 
como as filhas do norte pallidas e lymphaticas. Era 
esvelta e da altura propria da mulher. Tinha sen ti­
mento na phy ·iono111ia e elcgancia no corpo. Mos­
tra \'a o que de\l!ra ter sido, antes que as magoas 
a enrnlhecesse111 e os trabalhos a caneassem. A tri~­
teza espalha\ a-lhe pelo rosto um mclancolico mas 
dia,)bano réo, a trarés do qual transpa recia a rcr­
me bidão do pejo, ao lembrar-se da ma hc,spedagem, 
que com dilliculdade podia offcrccer. E quanto mais 
olhava para Joaquilll , mais ia sy111pathisando com a 
cara rude mas franca do reccm-chegado. 

Este mostra va lambem muito mais idade do que 
tinha. Yalcra-lhe por dez cada um dos annos, que 
passára no sertão; mas aquella bcllrza agreste do 
homem calejado no trabalho, aquella lhancza não 
dcslituida de linura que se adquirr no trato licito, 
mas laborioso e 111uitas vezes baslantc complicado, 
da\'am-lhe rclc\O ás feições, e i111pri111im11-lhe um 
cunho particu lar. Trajava simplcsrnente e corno la­
vrador abastado. 

Apesar da compostura que se nola\·a no trajo de 
Leonor, apesar do cuidado com que \ rstia e do accio 
da sua roupa , a 111ft0 da rniseria denuncian1-se a todo 
o momento. Da miseria que nüo faz alardo de si, 
que se esconde, c1ue se disfa rça , que tem pejo do 
seu estado, e recr io de que a conh<'fatn . Miseria ti­
morata e desconfiada, a que tudo oll'cnde, porque 
tudo a fere; que de todos foge, porque, sem q uere­
rem mesmo, todo~ a cscandali.;an1. Uns pela osten­
tação, outros pelo dó, alguns pela indiffcrença. ~l i­
·eria que sorri por fora, em quanto chora por den­
tro, que aparenta desapego, cm <tuanto treme pelas 
conscqucncias, que encontra pengos sempre dian­
te de si, e que soffre tanlo mais, quanto receia que 
o desabafar seja tido como uma supplica, e a fran­
queza corno um rodl'io para pedir. Miseria que roça 
por nós, sem que a conheçàmos, e qul', por um no­
bre orgulho, denomina doença a fome, desleixo o 
mau Yestuario, extra\ agancia a necessidade. 

Tal era entretanto o que se lia no modesto e en­
\ ergonhado trajar de Leonor, e que Joaquim, com a 
perspicacia que dá Lam bem a si111plici1ladc, conheceu 
ú primeira \ ista. 

-Se nüo fosse a molestia do nieu .ll avm undo, 
prosegu iu ella, melhor agasalho lhe poderiaii1os offc­
recer ; mas assim, parece que Deus ~e e~q ueceu da 
e:ente ba alguns annos a esta pal'Le. E tudo por causa 
ele um mano de meu marido! Que clle nüo quer ou­
vi r Lal, e pelo contrario sempre defende o irmão, 
que no seu dizt'r não tem culpa do que faz um tal 
João Simões ... mas o senhor não se interessa com 
isto. Vou \'er se lhe posso offcrcrer algu n1a coisa de 
cea r, e perdoará a limitação. 

E em quanto fa llaudo e dando voltas ia preparau-

do a ceia, e espreitando sempre o quarto de seu es­
poso, para se certificar se elle continuara a dormir, 
Joaquim ficára á porta, de pé, chapeo na mão, e 
como pasmado ao colllparar aquella pobreza com as 
informações que reccbêra. 

Leonor reparou na posição do seu hospede, e in­
dicando-lhe a cadeira de espaldar, proxi111a da cha­
miné : 

-Vem molhado, e está ahi em pé, sem se chegar 
ao menos para o lume? Sente-se, ainda assim esta 
cadeira é a predilecta de 111eu marido ; era onde se 
sentava quas1 sempre 111eu ~ogro. 

Joaquim já tinha conhecido a poltrona; mas quan­
do Leonor o certificou, pedindo-lhe que se sentasse, 
não pôde dominar uma visiYel comwoçào. Teve duvi­
da, quasi medo de se sentar; parecia-lhe Yer seu 
pae apontando-lbe para aquella casa, para aquella 
miseria, e expulsando-o. Afigurou-se-lhe de repente 
o quadro que tantas Yczes examinára: o rosto en­
tre severo e indulgente de José dos Santos inquieto 
por amor do filho , que se dclllorava, e preparando 
um sermão, que lcval'a a cabo raras rezes, JJorque 
antes de meio lhe desarmava as iras o ver adeiro 
affecto paternal. 

Leonor, que não podia acertar com a causa de si­
milhante indecisão, attribuiu-a a moti\ o bem diffe­
rcnte. 

- ~ão faça cercmonia; se meu marido estivcssc 
aqui, clle mesmo lh 'a cede ria, que selllprc lhe ou\·i 
dizer, que era deYcr i;agrndo fazer bom acolhi111cnto 
aos \ iapntcs. E perdo1~ ' ossa senhoria que cu ande 
no 111eu trafêgo. 

:\'este comenos re111exêra na arca. e hem \er­
mclha de Yergonha tin'.tra um panno, n1uito la\ado é 
\ erdadc, mas cheio de remendos, e que t'slcndera 
sobre a mesa; dcsentanto:1 ra de um arma rio \ elho, 
que pelo estado cm qu e se achara e pelo pouco 
\ ulto <\ue fazia nos !'squcce u n1cncionar, duas broas 
de mil io e al~uns qu eijos brancos sa lgados; csco­
lhêra da prateleira os pralos menos quebrados, a 
que j uni ou os talheres. q ur, ªl)csar ele serem de chum­
bo, pareciam de prata pelo >ri lho, Lào limpos esta­
\ôllll: e indo buscar ;'i chaminé a panella ondl' fcn ia 
li.li ta Ido de cou \ CS e to11ci11ho. COD\ idou o seu hos­
pede a to111ar parle n':1quclla céia . 

Núo era coisa suílicicntc, bem o sahía , mas a sua 
pessoa ha\'ia de desculpa r, pois que não esperava 
ningue111 de fó ra, nl'111 ('Sta\tt no auge de o receber 
co1110 desejara, porque a doença de seu homem a ti­
nha quebrado de pl'rnas e braços. 

-E o que diz o facultati'o da doença de seu ma­
rido? 

-Diz que é unia dor no interior, que lhe costu­
ma dar, e q•.1c é ele muito peri<>o se continúa; que 
elle já é allreilo a padecer do Yigado, que segu ndo 
parece é molcslia de f'alllilia , e que lhe póde subir 
o mal no bofe, se nflo se puxar a baixo co111 fo rça. 
.E seni assim? 

- Não o creio. Deus ha de afasta r o agouro do 
tal barheiro. 

-füle lambem diz que é bom dormir, e o meu 
na~ mundo ha umas quatro horas que está descan­
çan<lo tão socegado, q uc parece mesmo unrn criança. 

- lsso si m; o dormir é sempre um cx!'clll'nle re­
medio, restaura as forças e ra~ cobrar saude. D'a hi 
seu marido de'e cslar amofinado por lhe <'orrer o 
nl'gocio mal. i\ào me fo liou ha pouco de um ir-
111üo? ... 

-Do Joaquim, fallei, sim, senhor. 
-Então esse Joaquim? ... 
-i~, segundo a minha opinião, a ca usa de tudo 

isto. Que o llaymundo diz que não, e jura que não 
era capaz de !'azer ullla acção d'estas, se soubesse do 
estado a que chegtimos ... 
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-Que acção? atalhou precipitadamente Joaquim. 
- Uma penhora á gente, n"islo que o senhor abi 

rê. i\a \'erdade mie bem a pena de iocommodar; a 
justiça ha de ficar bem rica, não tem duvida nenhu­
ma . .Mas ainda assim, Deus sabe a falta que nos faz 
tudo. Ficàmos a pedir esmola. Até agora ainda li­
nhamos o nosso buraquinho para uma affiicçào; mas 
<l' hoj e e111 diante ... 

-Que diz? 
-A verdade. Um tal .João Simões é que Lem an-

dado acceso n'este negocio todo, porque tomou asca 
i10 meu Raymundo desde que clle um dia, já de pro-

po ito, por saber que era o Simões que lhe dcsin­
quicla\'a o irmão, lhe voltou coslas no arraial de 
Ko sa enhora do Rosario. Depois, apresenlou-se 
feito procurador do Joaquim, deu testim unhas, se o 
senhor soube e que Lestimunhas .. . as caras mais 
atraiçoadas do logar, em como o pae de meu marido 
tinha deixado muitos bens, que o meu Raymu ndo 
estragára tudo, e depois tem andado e111 demandas 
para puxar pela legitima do amigo. Legitima 1. .. Só 
se foi a benção do pae á hora da morte, porque em 
quanto ao mais! Nem chegou o dinheiro para o en­
terro, q uc foi preciso ir pedil-o fó ra . 

üma in'"nsão de formigns no Dnibil 

N'<'stas alturas do dialogo, um gemido do doente' A solidão <l'aquclla casa povoaYa-se-lhe de vullos, 
chamou a attcnçào de Leonor, que eotTeu ú alcH\'ª todos elles C1)nhecidos, todos eloquentes, alguns se­
de seu marido, e por lá se dctr\'e. Cançada de lidar, ,·erosJ'ulgadorcs, outros saudosos e indulgentes ami­
ape11as se certificou de que o 111arido <·ontinuava dor- gos. 111a a 11111a iam-lhe correndo as scenas da sua 
mindo~ e q11e o g:cmido fOra apl'!las um sobresalto de infancia; 'ia , como ern lanterna magica, recorlarem­
ali!-u111 sonl10 ang:ustiado, scnlou·:ll' aos pcs da cama, se nas Lrc,as do aposento as figuras de quantos ha­
e passando as contas de um rosa rio, crdcu por fim \Ía conhrcido, de todos com quem lidúra, e superior 
ao <·ançaço e adormeceu Lam lwm. O:- pcq uenos logo a toda!'. cun10 ahson cndo-as e su bslitu indo -as, a 
<!"pois de ecia tinham ido aninhar-st' para o S<'U can- figura 'cncranda de ~cu pac. ora e\probrando-lhc Lcr-
tinho. <' ha\'ia muito que rl':-om1,a111. ri,cl o quanto pcr:.cgníra seu irmão; ora sonindo-

Joaqui111 liciu a entregue á:- sua:- rl'llr\i•cs. lhe an1oros;1111entc na hora derradeira. e estcndcndo-
Corrcram as horas. c:.111on'n'u de todo o lume no lhe sobre a cabt'Ça as tremulas e enrugadas mãos 

brazido. apagou-se a lamparina. !irou a casa c111 tre- para o abençoar. 
' as, de' assadas apenas pela luz diffusa da atmos- .\o asso111ar da all·orada pendeu-lhe mais a cahcça, 
phcra que passaq1 pelas fendas do lt'rto. e t•lle <·o- e cerraran1-se-lhc as palpebras. Adonuccia lambem, 
gila H1 ai nda no passado e no pn•st•11tc, nos seus so- n~o com o son1110 socegado e reparador, que se se-
11hos. nas suas aspirações, uos s1•us c1Tos e nas suas guc ás fad igas do corpo, mas con1 aquella modorra 
culpas. agitada e l'cbri l, que é o desca hi r dus grnndes luctas 
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moracs. Cabecear cortado de sobrcsaltos, dormir 
carrcgad~ ~e pesadelos, é descanro que nos deixa mais 
cançados arnda. 

nutre dormindo e acordado começou a ouvir o 
scguinlc dialogo. 

-Como te sentes, Ravmundo? 
- Melhor, Leonorj muito melhor. Fez-me bem o 

somno d"csta noite. ú vicralll? 
-Quem? 
-Os ofTiciaes de justiça, os que hão de fazer a 

penhora . 
-:'\üo cui,les n'isso, que te a111ofinas, talrcz não 

'e11ha111; Lah·ez fosse tudo pala' reado do Simões 
1)ara assustar a genle. E impossi,el que não olbem 
ao teu estado. • 

-Qual olham, nem meio olham I Bem se conhece 
que nao entendes d·cstas coisas. Pois tu não sabes 
que a justiça é cega? Taparam-lhe os olhos para que 
não 'issc a desgraça <los pohrcs. 

- Mas teu irmão ! 
- Nüo sabe de nada, Leonor, diz-me o coração 

Escu ado é dizer agora como terminou esta scena.­
Joào Simões não poz mais pés na terra; .Joaquim Li­
nha-lhe jurado pelo corpo, e ellc bem sabia que não 
era homem de faltar á sua palana. Dcclarára que 
sería a sua ultima extravagL111cia; mas d'es~a não de­
sistia, nem por um Christo. O caso era encontrar o 
seu procurador. 

A doença de Ilaymundo dasappareccu breve, e a 
all'gri a voltou áquella casa para nào a desamparar 
mais. 

~fo i tas noites, quando se co11chcg:w3 para o pé do 
lume, depois de ter conlado aos sobrinhitos, que o 
nüo deixavam por contos, 11111a hi toria do Brasil, 
Joaquim 'oltarn-sc para o irmão e p;ira Leonor, e 
dizia-lhes sorrindo. 

-Sempre hão de confessar que estes endiabrados 
pequenos são uns grandes doulorcs 1 Como elles nos 
souhrram ganhar a demanda!.. 

RCJOIUGO PAGA!>IXO. 

AS FORMIGAS N'O DllASIL que não sa be de nada O .Joaquim tC\'C sem pre a 
cabeça levantada; mas no fu ndo nf10 era ma u rapaz. 
Se dlc soubesse o que Simões tem feito jú lhe tinha Antes de darmos a explicação da estampa, cum-
tirado a procuração. prc ad ,·ertir, que as formigas no Drasil são lào damni-

-Tu Lambem sempre o defendes. és a bondade nhas ú agricultura, que cm tempos ncntlciros as 
cm pessoa, meu pobre llaymundo, não ha para ti chamavam a juizo, e l:ie::- h111ça,a111 e\('ommuuhão. 
ningucm mau n·cste mundo. O nosso mavioso classico ~lanuel Dcrn;irdes traz 

-Olha, o Joaquim, se nào fo:-.se111 as más compa- nas suas Florestas, o St'gu:ntc pll.)ito que os frades 
nhias, não teria feito o que fez : não gosL<l\'3 de se menores da pro,incia do ~l.1ranhão li,eram com as 
che~ar para o trabalho, eis o seu senão, mas não era formigas que lhes i1wadiram o convento. 
capa1. de l"azer mal a ninguem, nem rapaz de mau Foi o caso, que 11°aquelia cupitania, as formigas, 
interior. que são muilas, mui grandes C' danrninhas, para es-

- Foi ellc que matou teu pac. e que no fim ele tcmlcrcm o seu reino subtcrnrnro, e ensan<·harern os 
conlas nos tem le\'ado a este estado corn as suas de- seus celei ros, de tal sorte minaram a dcs\Jensa dos 
manda:; . frades, afastando a terra dchai'Xo dos func an1cnlos, 

-N<lo digas isso, Leonor, que me allligc. Meu que amcata,·a proxima ruma. E acrescl'ntanclo deli­
pae morreu, porque lhe Linha chegado a sua hora, elo a delitlo, rurtarnm a farinha dr p,w que alli es­
custou-lhe muito a partida de Joaquim, mas aben- tarn guardada para quotidiano aha:,!o da communi­
roou--0 á bora da morte. Lt'111hras-le, n;io é assim? Se dade. Como as turmas do inimigo eram tão bastas e 
cllc pcr<loou, porque mio ha,e111os nós tle perdoar .. · 1 incan~a' C'is, a toda a hora d1· dia e de noite. 'ieran1 

-Ol1rigado, irmão 1 os rcli~iosos a padecer falta, e hu:-.car-lhc o reme-
Era, afogada cm la·~rimas, a \OZ de .Joaquim, que dio. 

esta' a entre portas do quarto. Tinha acordado, e Não a1wo\'eitando alguns de que fizeram e'Xperien­
esn1tado cada vez com maior allenriio o dialogo que eia, por11ue, cm fim, a concordia na multidão a torna 
lilo de perto lhe dizia respeito . .lul15ou ao principio ins11pcn1'el, ulti111a1ucntc, por instincro superior (ao 
que sena sonho, conheceu depois que t'ra realidade, que se pôde crer), saíu uni rcli~ioso com r~tc arbi­
e, tremendo tooo, ergueu-sr, e pa1a melhor ou rir trio : Que cites, revestindo-se cl'aquelle cspirito de 
aproxiuiou-se do logar d'ondl~ pa rtiam as ,ozes. A humi ldade e simplicidade, com que seu sl'ralico pa­
gratidão, e tahez o remorso, fizeram-lhe soltar lriartha a tod;t~ as crcaturas chama'ª irmüs, irmão 
aquellas duas palana'i que cort<l\am o dialogo. sol, irmüo lobo, irmã andorinha, etc., pozessem de-

Ra~ mundo conheceu a \Ot., sem que podrsse dis- manda úquellas irmãs formigas. perante o tribunal 
tin~uir-lhe o rosto, porque o irmão esla\'a de costas da di' iw1 Pro' idencia, e si,;nalasscm procuradores 
para a claridade; pareCl'u-lhr que in,ocúra um fan- a~:.;im por parte dºell~s a11clores como d"cllas rés, e 
Lasma, estendeu para ellc os hraros. C'\clamando : o seu p1elado fosse o juiz que em nome da supre-

-Joaquim 1 . ma Ec1uidade ouvisse o proccssa1lo, e determinasse 
E caiu desmaiado com o abalo. Joaquim prcci- a prcsr11te cau~a. 

pilou-se chorando para junto da cabereira do irmão, Agradou a traça; e isto assim disposto, deu o pro-
abraçou-o 'ezes ir:finitas, e te\ e o indizivel jubilo de curador dos padrC's libcllo contra as formigas. 
o \ er .tornar a si em seus hraros. Conl('stada por pa rte d'ellas n dcnwnda, vciu ar-

- Es tu, meu irmão!.. Bem me dizia uma voz, cá ticulando: 
dcnt ro, que harias de 'oltar. Que clles auclores, conformando-se com o S<'u in-

- Pcr<loas-mc, Raymundo? slituto mendicante. 1 iviam de esmoh1s ;ijuntando-as 
- Perdoei-te sempre, tu é que ten~ que me per- com grande t rabalÍ10 seu pcl.is roças tÍ"aqucllr paiz; 

doar. e que as formigas, animal de cs1lirilo lotalmen~~ 
-O que? opposlo ao Ernngclho, e por isso aborrecido do seu 
- ~ão te ha,·er já transmillido a benção do pae. padre S. Francisco, não faziam mai que roubai-os: 

Ajoelha, Joaquim. e não súmentc procediam como ladrões formigueiro·, 
- Em nome do nosso bom pae, que está nos ecos, senão que, com manifesta violencia, os prclcndiam 

cu le abençoo, meu irmão, sê bon~ como elle foi, e expellir da casa, arruinando-a. E, portanto, dessem 
mais fe liz do que cu lenho sidu l razão de si, ou, quando não, fossem todas mortas 

-Sei-o-hemos todos, Raym nndo, porque se me com algum ar pesti lente, ou afogadas com alguma 
deixos river com tigo, nunca mais sáio da tua com- inundação, ou, pelo menos, extcr111inadas para sem-
panhia . pre d'aqucllc districto. 
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A isto veiu contrariando o procurador d'aquelle vres da soa moleslissima opprcssào aquelles rcli­
uegro e mudo Pº'º' e allcgou por sua parle fiel- giosos, que renderam a Deus as graças por tão ad-
mente: mi ra' el manifestação de seu poder e proridencia. 

Em primeiro logar, que cllas, uma vez recebido o 1continúnl 
beneficio da 'ida por seu Creador, tinham direito na­
tural a conservai-a por aqucllcs meios que o mes­
mo Senhor lhes ensinára. .\ G UEilR.\ SA:\TA 1 

BALLADA V \SCO:'IÇ.\ 

(IS:.!>) 

Item. Que na pra\c e exccu~·ão d'estes meios ser­
Yiam ao <.:rcador, dando aos homens os exemplos da 
''irtudc que lhes mandára; a saber, de prodcncia, 
acautelando os futuros e guardando para o tempo Ê o equinoccio de inverno. O furacão derrama com 
da necessidade; de dihgcncia, ajuntando n'cs!a vida potente :::opro as folhas da oli,eira e da 'ide nas 
mercci111c11Los para a dcrna; de caridade, ajudando pro,·incias do sul, e :.e dirige, rugi ndo, para as mon­
umas ús outras, q uarnio a carga é maior que as for- lanhas rnsconcas. 
{'as; e ta111be111 de religião e piedade, dando sepu!- A noi ~c é escur~; os bosques t!c Discaya, os des­
tura aos 111ortos da sua espec1e como cscrcrnu Pll- penhaclc11·os de Gu1puzcoa, e a anda plan1cie de Ala­
uio . va, estão cheios d'csses roncos tre111eudos que assom-

ltcm. Que o trabalho que cllas punham na sua bran1 o animo maif; \aronil. 
olira. era muito maior, respectivamcnlc, que o d'el- As herdades e granjas commovem-sc até aos ci-
1cs auctorcs e111 ajuntar as l':m1olas; porque a carga mentos; abalam-se as le,•aulada' chaminés; e os al­
n1uitas ,ezes era 111aior que o eorpo, e o animo que tiYos carvalhos, que ra~arosa 111cutc cresceram junto 
.as forei:s . das portas, sacodem fu rioso:> os ramos cm nobre lucta 

!tc1ii. Que suppm;to l'llcs eram irmãos mais no- com o \'ento . 
hrcs e úig11os. lo<la\ ia diante <le Deus lambem eram O furacão segue desenfreada mniTha : ao tropeçar 
uma~ formigas; t• que a rn11tage111 do seu grau ra- com as rochas sobrepostas na monlanlw, quer ar­
cional harlo se dt·~roula\ a e abatia com IJaverem rancal-as de subi to; arn•mettc contra ellas com rai­
ü1Tcnuid<1 ao Cn•ador. núo oil~ena1:Jo as regras da rn inipotenlc; rc\ ohc·se, en lnça as grandes moles 
ra;ào <·01110 cll,1s olbt·n '" a111 as da uatureza; pelo co111 as immcnsas cspiraes de seus rcdornoinhos, e 
que Sl' foz:arn 111d:rnos eh• e1oc crcalura alguma o~ r~ndo quão i.11uteis lhe süo lodos os e:11'orros, preci­
s,'n isse C' arcon1nt11d ,:-;si• : pms maior infidelidaúc era pila-se bru111111tlo nos 'alies 
n·c,llcs <lcfruudar1•111 ;1 ;...l.1ria <le Deus. por tantas Então se mistura111 co111 aquc!le horri\CI estrondo 
'ias, do qm• 11'1·lla:-. fui t.1rc111-lhes a fannha. os i;ri tos lasliniosos <la naturcu1 accorn111e1tida e mar-

l l".11. Que c!l.is l':;',I\ ,1111 de posse d'aquelle sitio LH1sa<la . 
aal\•::. <l'cll •s a11cto1"s !'unt.!arem; e portanto não de- ·O ec/1cco-jmma i 1h>r111e lranquillo, assim como 
\lêl!n st•1 d'c·11•• 1•shulha tas; e da força que lhes li- st-u fiel ma:-.ti1u . ::.ern que o despertem aquelles si­
Zl'ssc111 a1·pt·ll,11 i .. 111 1 .u-.1 a < 1 roa da rc~aha do Crca- nistros rugidos, l~io famíliares aos filhos <los montes e 
dor. que t.u:to li•t O!i 11•1pa·nos corno os grandes, e <las niontanlias. 
a cada t's,1cri1• 1!1·111;tu11 s ·u anjo rnn:-cn ador. 1 O mastim, pC>ré:n . lcHrnta subit·•menle a enorme 

E ulti111a1111'11iP ro11rlt1il'U1!1. 11ue lh•f'cndc~scm cllc:> cabeça, ;dila a 1Hg.11la orelha, abre as fauces, e solta 
a sua easa e l'arin!1,t pdos 1110,Jo~ b11111a11.is que sou- um úi.o de rel,ute. 
be,sem, porque b~o llH ., 11.io 1.o!hia111 ~ porém que O ec!teco-jauna, apoiando o cotoYelo na almofada 
elbs ~e111 en1hart.1 li<l\ia1:1 eh• co11t1nuaí· as suas <li- elo leito. pn·sta ou\ido attcnlo, e empunha com mão 
ligt'ncias, p<11s do Senhor, l' uiw d't>llcs, era a terra, fob ril a lwziua de guerra. 
e quanto dia eria: 1Jomi1ii eill terra, et plenitudo O <1uc é que dcspcnou o eclieco-jauna, e apavo-
e; us. rou o masti111? 
· Snlirc esta <'<111lr<1ricdndc hou\e rt-plicas e contra- .Eulre o fragor da tempestade ou,c-se uma ~rande 
replicas, de surte q uc o prol'urador do:, auctores se voz : esta \ oz resôa de além Ebro; é o 15l'lto de 
\Íu apertado. porqul' 11111·1 'ez deduzida a eonte11da um pO\''O intcir1l <1uc foi offl'ndi<lo na sua <l1guidadc 
ao si111ple!- foro til• cr •aturas, e abstrahindo razôes e maculado na sua honra. 
conlc111platirns t·o111 t•sp,i·1to de humildade, nüo cs- O chefe vasconço e seu fel mastim assim o com­
la\an1 as formigas cll'.:-l.1 ll'd:1s ele direi to. Pelo que o prchcndcr<\111. Soht'lll juntos ao cume da montanha, 
juiz, 'i~tus os autos. e poudo-~c com ani.110 sincero e aos bramidos t1a tempestade, se junta, cm breve, 
na equidade 11uc 111~· ('ill'l'l'CU mai:-; racioml\ el, deu o so1,1 da buzina de guerra. 
St'lllt•nta : Q1:c os frades f11ssc111 ohrigatks a signalar Apparecem repcnti11amcnte g.ran<lcs fogos cm toda 
deut1 o <hl M1:1 ct'rl'a :-itio rn111pete11tc p«ra 'iYcnda a cadeia tlc montanhas. dl•sde Larú1u, fronteira de 
das formiga:-: e epH' <·llus, s.ih l'"lla de C\:COllll'lU- :'\a\ilfl'a, até Foloi10, fronteira de ca~tella. 
nhiio, 111udn-::·111 !º~º de h,1hitaçiio, ' isto que ambas E ~ su111 :·oul'O da huzina dl• guerra, sobrepujando 
a~ parle~ pudia111 lt.:,;r at'Co11.111u1lad-.s !'Clll ruutun prc- os ru1dos tia proet•lla, '1'.i.1 por enlrl' os bosques de 
ju!w : 11.a!orme11tc. pur(jtll' cllc:; rei giosos tinham n·snl\a. pelo:- despenhadeiro:- de GuipUZ('Oa, e pela 
':ndo alli por ohe 111 nria a semear o gr.io e1 ange- anda 'pbnicic de .\laHt. 
lico. e em di"no o ºl'''l\trio cio seu sustento: e o <las r . 1 0 >r. ll. J"--o ~.{.,ria eioizu 1·1, snlw:·11<ln t(lle o 110.."5<1 Cüll, IJora<ior 
formi;;as pü<li:i co11:;1gnar-se Clll oc;tra paríc por llrito '''""'1.a ;,, puhli""r 1111.,. .c1,~ .. ,10 .1.,,, trnri<I• rnuuura• 
llH'iO de Sllêl iml11:i(l'ii1, a lll<' llUS í:US(l), li'aqu1 li•· lll>i;mc }'O•:l;i hcsprn1Jool.11i.i111iou- lhoc.•la l~1ll'ula 1111Í>li-

I 1 l, · 1. . : ta. que tiul,.\ 1.:s .. :npto ao pri11l·1piar u gt11·rn1 d'.\írica c1i:-. outubro ,.rnrac a c:-t.1 Sl'lll<'Hra, 01 outro rc 1~10so. tie man- r!c 1~,!L 
dado <lo J. uiz. inti111;:l-,1 l'lll 110111c do Crcador aquelle l';ira intellig"·tl('i:• riu 1 ... 11urla. •·111ne111 ;.1ll('r, que as tr1 s proYiu -

1 1 1 . . . ci~ s \:1~~·u11!.!'aclt1s t'U\'i1tr:1111 mi hl'a\o t-J.L•l"l'ilo fit' 01tt:r,;1ct){·~ contra 
jlOYO, l'lll \ O!. sensl\l' nas >OCCU~ t us for1111gue1ros. ~i:irr< "'» u·, s lH•:os ou 1,,.t,.Jhi>1·~ 111' volu11tarios, arm:iilc», farda-

Caso 111ara1 illu:sc1 ! e <l u'~ mostra como se a:.tradou .lc•s e /'"t:•» f>1:l:as tr"ii prova1u·i"'• '" quac, ,,.. laou"·r,1111 com a 
1 1 d'-- maiC1r n",l\ ur;i, .. itt• au l1m dt1 L..lo f.tlori1>:-;a C;.'lJupauha em uanrco do ci'cstcrequcnml·ntoa.1111• esuprcmoSL'll IOr, cquem !l>l'O. • 

estú escri 1>to <l lll' brinca co111 as suas creaturns : o ~r. tõoiw<'ta, nn 1·arti1 qnp <»<'n•wu uo ~r. Bri!o Aranlta mo,,.. 
tr., .. &, Juui h~ullJl'Hcio do \UIJ,1:anN1dio ,10 rolllaJl('l' hr ..... /N1uhol ua 

L1ul1'11s in 01·be ll'l'/'111'/Wl. ling11a port11g111•za. E 111'" r~1•·n1111os· 1Jll<' r•sla tc•ntatha, ,, sr. Urito 
l11 • 1Lu~diala 11 11.'11lt' saí1 au1 a toda n pressa milhares .11.mha ha ti<' <·11111·01·1 .. ·1· 1111 r11 ''º" n h1h'rnt111·n do il'ino \isinho se 

d 'I! 1' li · 1 · r d rliffumlu cm Portug.d, t'<Jllll'l;.anrlo pdns 1rnd11/•1·s, i l'll<ln~ e novel­e 1111 tal'eS ( <HiUC l'S llllllllU l'jOS, que 10r111an 0 lns, que pnM no~ t. 111 11111ilo mui~ snhor o~a<> m.11s 111slrnctirns 
lOtJO'ilS e "l'Ossas fieiras dc111antla\ alll em direitu ra o c111ot1sfrnn<•('Zll>,COlll(JUCOS(l'lldllt'lol't•~clt•u111prctlllcJ!lllOSll'àZOlfl 

. r º. I· 1 o.. 1 •. • <l . . . . ' ,... . d· ' 1· t·l:go~h\CIO o\ ~ll~o ,dob h1c1ort·~.. . Sli,ll,1 ,\(O CtHll)lO, CCIXull O llS a11t1g,1., lllOI a U:s, C 1- 1 • Cltcfo da Jumd1.1, Oll JH'OJll'Wl:ll'lo. 
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E os chefes das tres trihus, no cimo do Gorbca, 
do Amhoto, e do Aitzgorry, rcpelém incessantemente 
o som de guerra, tremulando o estandarte das ba­
talhas açoitado pela borrasca. 

Do Gorbea, do Amboto, e do Aitzgorry sáe este 
grito, a que nenhum \'asconço deixa de responder: 

-«la, ia, ia, ó, ó, ó!! 1 Bill-:rnar 2, cm Victoria, 
em Tolosa, e cm Guernica 1 li> 

E este grilo fez estremecer todo o paiz euskaro, 
que responde co111 formidavcl accentuação: 

- «la, ia, ia, ó, ó, ó, bill-zaar, bi ll-zaar, bill­
zaar I » 

Eriruci-ros dos sepulchros, guerreiros e bardos 
dos t~mpos historicos; sacudi o pó funérco; dc~pc­
daçae os sudarios, Zurias, Ayalas, Laras, e outros 
mil heroes da lonQa epopéa cuskara. 

Coucorrei aos bill-zaares de Discaya, Gui puzcoa e 
Al:1\ a; rossos descendentes ai nda não dcgcncrarnm; 
alli ouvireis de boca em bom o moto de \ossos an­
tigos escudos : 

- (<1 ll, edo guaraitú. » 3 

- «Em que te occnpas, ili uslrc matrona ala reza? 
- Em bordar para 111cu filho, que vae á guerra 

santa, este bento escapulario da Virgc111 das Neves.» 
- «Que fazes, formosa donzella bergarcza? 
- Estou bordando para o ídolo do 111cu coração, 

q~c \'aC á gu~rra santa, e ·te bento cscapulario da 
V1rgc111 de Aranzazu. » 

- «Que trabalho é esse cm que te empregas, no­
bre filha de Durango? 4 

- Estou a bor.dar para meu prezado irmão, que 
vac á guerra santa, um bento escapulario da Yirgcm 
de De.,oiia. >> 

- <~ sabeis para onde se dirigem \'Osso filho, 
vosso noivo, e \ osso irmão, nobres va~conças? 

- «Ouve, cstraogciro: vão atrarcssar a Ilespa­
nha como d·antcs atra\essaram as Gallias: \·ão pas­
sar o Estreito s como d'antes passaram o llhodaoo; 
vão soltar o ~rito de guerra e victoria do cume do 
Alias, como d antes o lançaram nas planicics de Ca­
pua. 

«Vão cm auxilio de seus irmãos de Castella; vão 
lavar a affronta que maculou a nobre face de nossa 
mãe commum ; vão morrer ou vencer co1110 no Re­
gi!, como em Canoas, como cm Covadonga, como 
cm ~aras. 

«Ycs, estrao~eiro, aquellas tres nu\·ens diaphanas 
que voam no hrmamcnto~ Encerram as almas dus 
anticros heroes mortos pela patria. 

«Ôu\'eS as doces harmonias que fendem os ares? 
São elles qnc estão rogando a Deus pela rictoria de 
seus descendentes. 

«Vês o in1111e.nso raio de luz que illumina todo o 
paiz euskaro? E apenas o reflexo da auréola que co­
roa as frontes gloriosas dos que morrem por seu 
Deus, por sua patria, e por seu rei. 

«Nosso lãbaro de guerra, o lábaro das tres mãos 
sanguentas 6, marchará a par da gloriosa bandeira 
castelhana, e ai de vós 1 estandartes de Mafoma 1 

«Se nossos filhos morrerem, ainda licàmos nós 
para vingai-os; se nossos filhos morrerem, suas al­
mas voarão em nuvens diaphaoas, entoando hymnos 

1 Com estas lctms so compõe o famoso irrinzi, ou gri to de guerra 
vnscour.o. 

• Ou ·bilcar: con~resso de nnciilos, chefes de fomilia, das antigos 
pro\•1i;icias·çaot.nbr1cas, 1iarn n'clle so resolv~rcm n_egocios. gra~·e~. 
EsP<'C1e de JUDl."\S prov1nc1aes que gozaram de cons1ácrove1s prl\·1· 
lrg1os, ou foros f(lltro3). 

• Vencer ou morrer. 
• Cidade da província de Biscaya, que fica a 30 kil. S. E. do Dil· 

bno j, lcm 4.000 habiu1ntes. 
• u ibrultar. 
e Symbolo das trcs proviocias Yascongadas: lrurac-bat, as tre• 

nn uma. 

a Deus, coroadas as frontes gloriosas com auréolas 
mais brilhantes que a luz do sol. » 

Assim falta ram as illu tres donas e donzcllas das 
pro\·incias \'asconças. 

- Ahcnçoadas scjacs de Deus, uma e mil vezes, 
nobre~ mulhcrcs!-disse o estrangei ro, e desapparc~ 
CCll. 

Eia, filhos das minhas montanhas ! Erguci-,·os co­
mo um só homem ao hyrnno de guerra e liberdade! 

Trinta scculos de co111bales e \'ictorias illustraru 
as tres trious dos Pyrcneos com o resplendor, nunca 
olfuscado, da primiti\a gloria. 

Sus, lilhos de Aitor, tronco famoso e csclarccid0> 
de nossa progenicl Ide, que ,·os chamam vossos ir­
màos de além Ebro. 

Empunhl\c com braço \'aronil as an11as victoriosa~, 
e marchae para Afríca, erguida a nohrc fronte, al­
ti\'O o olhar, e sereno o rosto. 

Marchac para Africa, e que o vosso irrinzi de 
guerra faça estremecer o Alia<;. 

Alli vos esperam novos combates, e novos trium­
pbos; luctae até morrer com os vossos eternos ini­
migos; e Deus faça que a rnssa gloria brilhe sempre 
viva, como a cha111111a das tres la111padas de oiro nas 
festas dos Mystcrios. 

Assim fa llou o chefe \'asconço; e trcs hostes cor­
reram ao combale entre as acclamaçõcs de um poro 
inteiro, que grit ava com phrencsi : 

- «la, ia, ia, ó, ó, ó; ill, edo yaraitul 
Outubro de 1809 . o. José M1on1A oe 001zu1'1'A. 

Em presença do papa Clemente v11 se lastimaram 
alguns de varias perdas e iofortuuios que lhes ti­
nham proximamente acontecido. 

Dizia um que perdêra a novidade de seus campos; 
dizia outro que se lhe pcrdêra no rnar uma boa en­
commenda; acudia outro que já perdera o valimento 
com tal personagem, etc. O papa \'Cndo que n' isto 
gastavam muito tempo, os atalhou dizendo: 

~ada d'isso importa muito; a perda que é para 
sentir é da coisa q uc se não pódc recuperar, q uc é 
o tempo. P. MA1'1VEL B61\NAllOt:8 


